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Resumo: O presente artigo é ensaio teórico, que realiza uma análise sobre a gestão e
acompanhamento dos projetos de extensão em momento pandêmico, refletindo a
continuidade das atividades. Foi utilizada uma pesquisa qualitativa de estudo descritivo
do tipo relato de experiência, aprofundando dados coletados. Confirmando a realização
e manutenção das ações de extensão em pleno momento de pandemia, sem prejuízos
impactantes os resultados propostos e desenvolvimento dos discentes.
Palavras-chave: gestão de projetos; extensão; pandemia; desenvolvimento social.

Project management movements in education and social development
in pandemic times: university extension experience in UERN

Abstract: This article is a theoretical essay, which analyzes the management and
monitoring of extension projects during the pandemic, reflecting the continuity of
activities. A qualitative descriptive study of the experience report type was used,
deepening the collected data. Confirming the implementation and maintenance of
extension actions in the midst of a pandemic, without impacting the proposed results
and student development.
Keywords: project management; extension; pandemic; social development.

Cambios en la gestión de proyectos en educación y desarrollo social en
tiempos de pandemia: experiencia de extensión universitaria en la UERN

Resumen: El presente artículo es un ensayo teórico que realiza un análisis sobre la
gestión y el acompañamiento de dos proyectos de extensión en un momento pandémico,
reflejando la continuidad de las actividades. Se utilizó una investigación de tipo estudio
descriptivo cualitativo del tipo relato de experiencia, profundizando en los datos
recolectados. Confirma la implementación y mantenimiento de acciones de extensión en
medio de una pandemia, sin daños a los resultados propuestos y el desarrollo estudiantil.
Palabras clave: gestão de projetos; extensión; pandemia; desarrollo social.

1 Introdução

O contexto de crise humanitária que o mundo está vivenciando coloca novos desafios

para as instituições públicas e privadas. No Brasil, a conjuntura que a Covid-19 trouxe gerou

um novo cenário de discussão, particularmente sobre o papel das instituições públicas na sua
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contribuição pelo bem-estar da população.

As Universidades públicas conseguiram dar algumas respostas no sentido de enfrentar

essa conjuntura. De forma geral, tiverem uma atuação forte contribuindo nas atividades de

atendimento em hospitais universitários e de difusão da informação e formas de

enfrentamento sobre o novo vírus. Muitos projetos e população conseguiram contribuir na

produção de máscaras de proteção, de álcool em gel e álcool líquido para a comunidade em

geral e apoio às redes de saúde pública. A Universidade do Estado do Rio Grande do Norte

(UERN), a partir da ação de seus servidores, estava envolvida em vários desses momentos

através de nossos projetos. Nesse contexto também continuaram os projetos sociais que

buscavam o desenvolvimento da sociedade em forma de cultura, formação artística,

entretenimento como forma de proporcionar interação e saúde mental aos envolvidos

(população, docentes, técnicos e discentes).

Apesar dessa contribuição de grande importância, em parte significativa dos espaços

acadêmicos, a crise da pandemia e o isolamento social teve como consequência uma certa

paralisia. Para além da incerteza e insegurança que acometeu a todos e todas, a distância que

há entre a Universidade e a sociedade foi um limitante fundamental para que o corpo social da

Universidade pudesse ter uma atuação mais efetiva diante da crise.

A Extensão Universitária é, sem dúvida, uma das bases acadêmicas das instituições de

ensino superior que perdeu mais fôlego com a situação de pandemia. A necessidade do

isolamento social tirou dos aglomerados da periferia, das escolas públicas, dos centros de

saúde, das organizações sociais, milhares de estudantes que estavam em campo cumprindo

uma importante função da Universidade: colocar o conhecimento a serviço dos problemas da

sociedade e trazer ao universo acadêmico novas perguntas aos pesquisadores e equipes dos

projetos de extensão. Desde março de 2020, as Universidades suspenderam muitas atividades,

respeitando as orientações da OMS e dos cientistas brasileiros, o que resultou em paralisação

de muitos projetos de extensão. Ainda assim, muitos professores e estudantes envolvidos em

pesquisa e extensão não pararam de pensar como manter o vínculo com suas questões de

pesquisa, com seus experimentos em laboratório e com as instituições e comunidades que

atendiam por meio dos projetos sociais.

Na extensão, a suspensão de atividades em campo não significou a quebra de vínculos

com os públicos atendidos externamente às Universidades. De forma rápida e eficiente muitas

instituições de ensino superior responderam a esses desafios propondo ações remotas e canais

virtuais que poderiam, ainda que de forma limitada, continuar com suas atividades.
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Exemplo disso são os encontros de extensão por todo o país. Centenas de jornadas,

seminários e simpósios marcados pelas Universidades foram readequados para plataformas

virtuais, permitindo as discussões temáticas da extensão e a circulação de propostas sobre os

questionamentos de como fazer a extensão em tempos de pandemia. Pró-reitores de extensão

das Universidades do país, em conjunto com suas equipes de coordenadores por cursos e

técnicos da extensão, propuseram editais para fomentar propostas que pudessem atender

estudantes e a comunidade externa de forma virtual. A Extensão Universitária não parou!

Na UERN não foi diferente, vários projetos de extensão cadastrados na Pró-Reitoria de

Extensão continuaram suas atividades, tendo que se reinventar e proporcionar a maior

participação dos discentes e da comunidade em geral de forma segura.

Neste sentido, este artigo traz dados que somente através de mudanças na gestão de

projetos de extensão se conseguiria analisar e quantificar o envolvimento e continuidade das

ações de extensão, sendo realizadas mesmo em tempos de pandemia, promovendo a educação

e o desenvolvimento social a partir da experiência da extensão dos envolvidos.

2 Fundamentação Teórica

2.1 A importância da gestão de projetos extensão

A gestão de projetos abrange conhecimento, habilidades, ferramentas e técnicas

aplicadas ao planejamento; além de organização, supervisão e controle que auxiliam na

avaliação do desempenho e contribuem para o alcance do sucesso (Carvalho; Rabechini Jr.,

2011). Nesse aspecto, Veras (2014, p. 36) ressalta que o sucesso do gerenciamento de projetos

pode ser medido por parâmetros como custo, prazo e qualidade e que a obtenção do sucesso

deve considerar as expectativas e os objetivos das partes interessadas.

No âmbito das Universidades, os projetos estão presentes de várias maneiras:

infraestrutura, expansão e interiorização da rede pública de ensino, abertura de novos cursos,

em atendimento às demandas do Ministério da Educação (MEC), projetos de pesquisa e

extensão etc. As Universidades também devem ofertar e fomentar o ensino, a pesquisa e a

extensão em favor do desenvolvimento local e regional na perspectiva da construção da

cidadania (Pacheco, 2010).

Diante disso, os projetos de extensão possuem uma função importante para que esse

desenvolvimento ocorra (FORPROEX, 2012). Desse modo, estudar a gestão de projetos de
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extensão torna-se relevante, pois requer que o gestor possua conhecimentos, técnicas e

habilidades para gestão desses projetos, assim como ocorre em outras organizações (Landgraf,

1996).

A literatura mostra que a utilização das boas práticas é um fator preponderante para

que um projeto obtenha sucesso. Além disso, é preciso atentar para outros aspectos

organizacionais que contribuem para aumentar a frequência com que os projetos alcançam o

sucesso, tais como: informatização, processos internos, relações interpessoais, alinhamento

estratégico dentre outros (Carvalho; Rabechini Jr., 2011).

Nesse sentido, e considerando a indissociabilidade das boas práticas entre os três

pilares universitários (ensino, pesquisa e extensão), faz-se necessário trabalhar a gestão de

projetos dentro de instituições de ensino e estar aberto às mudanças quando o mundo e as

práticas pedem revisões para que a segurança de todos se mantenha.

2.2 Extensão Universitária

A Extensão Universitária sob o princípio constitucional da indissociabilidade entre

ensino, pesquisa e extensão, é um processo interdisciplinar, educativo, cultural, científico e

político que promove a interação entre a Universidade e outros setores da sociedade

(FORPROEX, 2010). As formas de participação na Extensão Universitária envolvem desde a

participação em atos públicos, palestras, cursos e eventos diversos, até intervenções mais

diretas, como a formulação e execução de programas e projetos que atendam às necessidades

percebidas (Santos; Lisboa, 2005). Como bem explicado por Brasil (s.d.):

A extensão é parte de um processo que visa melhorar a qualidade de vida do grupo
social. Nesse sentido, é fundamental que este grupo seja demandante das ações a
serem trabalhadas; caso contrário há grande probabilidade de retorno à condição
inicial após o final do trabalho de extensão. Esta condição coloca o primeiro
pressuposto a ser considerado: a intensa preocupação com o estabelecimento de um
processo participativo. Propomos ações com base conceitual em formato de rede
como forma de otimizar o processo participativo. Este formato favorece também
abordagens de natureza holística, sistêmica, multidisciplinar, interdisciplinar e
transdisciplinar.

Segundo Rodrigues (1999), na prática da extensão é importante ressaltar que, no

contexto que envolve as funções da Universidade, em especial, a extensão poderá contribuir,

em muito, para sua nova perspectiva de colocação de seus trabalhos a serviço dos interesses

da grande maioria da população. Nesse ponto, práticas associadas ao bem-estar e qualidade
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de vida das pessoas é justamente a contribuição que procura satisfazer os interesses de uma

grande maioria dos beneficiados.

Para Hennington (2005), os programas de Extensão Universitária mostram a

importância de sua existência na relação estabelecida entre instituição e sociedade. Acontece

por meio da aproximação e troca de conhecimentos e experiências entre professores, alunos e

população, pela possibilidade de desenvolvimento de processos de ensino-aprendizagem, a

partir de práticas cotidianas, juntamente com o ensino e pesquisa e, especialmente, pelo fato

de propiciar o confronto da teoria com o mundo real de necessidade e desejos. Define e

possibilita a apreensão dos conteúdos absorvidos entre professor e aluno e beneficia-se com

isso a partir do momento em que há o contato com o mundo real.

De acordo com os autores, podemos dizer que a Universidade promove a extensão de

forma assistencial, em que permite atender as necessidades das camadas populares,

facilitando, assim, a integração entre ensino e pesquisa, o qual é um dos seus principais

objetivos.

Paulo Freire nos aponta os riscos desta extensão assistencialista, na qual a

Universidade se julga detentora de um saber superior, que tem de ser transmitida sem

indagações e confronto:

Educar e educar-se, na prática da liberdade, não é estender algo desde a “sede do
saber” a “sede da ignorância” “para salvar, com este saber, os que habitam nesta”.
(Freire, 1977 apud Calipo, 2009, p. 4).

Assim como Paulo Freire, Calipo, mostra os riscos existentes no projeto de extensão

assistencialista quando entra em contato com a sociedade de modo que os acadêmicos não se

sobreponham a comunidade, mas, se igualar a ela para que o contato seja mais proveitoso.

Calipo (2009, p. 4) diz que “[...] [os] projetos de Extensão Universitária crítica

facilitam uma aprendizagem de saberes recíprocos e devem agregar integrantes da

Universidade e da comunidade popular, sob uma linha horizontal do conhecimento [...]”.

Sobre essa análise, o autor nos mostra que a Extensão Universitária deve se agregar à

comunidade de forma prática e evolutiva a fim de expor os conhecimentos aprendidos durante

a vida acadêmica. No que favorece, segundo Serrano, os parâmetros da vida social:

[...] o conhecimento é transmitido e não construído pelos participes da ação, esta
transmissão é verticalizada e parte do pressuposto de que há uma superioridade e
messianismo de quem estende que escolhe o que transmitir, como transmitir e que
desconhece a visão de mundo dos que vão receber [...] (Serrano, [s.d], p. 3).
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Um resultado importante da Extensão Universitária é relacionar os diversos saberes,

ou seja, o contato íntimo com a comunidade e com a realidade social que promove um

conhecimento mais amplo e permite um domínio maior sobre o assunto. A formação e a

produção de conhecimento que envolve professores e alunos de forma dialógica é um grande

e importante resultado da Extensão Universitária, em que permite que o aluno tenha sua

própria opinião e que possa questionar sempre que necessário.

Os princípios da integração ensino-pesquisa, teoria e prática que embasam a
concepção de extensão como função acadêmica da Universidade revela um novo
pensar e fazer, que se consubstancia em uma postura de organização e intervenção
na realidade, em que a comunidade deixa de ser passiva no recebimento das
informações/conhecimentos transmitidos pela Universidade e passa a ser,
participativa, crítica e construtora dos possíveis modos de organização e cidadania
(Jenize, 2004, [n.p]).

Na perspectiva de inovar os conhecimentos, há a necessidade de aprimorar

instantaneamente o antigo e aprender, imediatamente, o novo. No momento em que a

Extensão Universitária acontece, os acadêmicos saem da sua rotina em sala de aula passando

a praticar o que foi nela proposto e se aproximando das pessoas, objetivando qualidade na

assistência prestada. A mudança social é um dos principais objetivos da extensão, que

promove melhoria na qualidade de vida das pessoas que com ela travam contato. Trata-se de

um progresso da academia com as comunidades.

Portanto, pode-se afirmar que a Extensão Universitária é de suma importância tanto

para a Universidade, que ganha mais credibilidade, quanto para o aluno, que aprende muito

mais realizando extensão (transmitindo e confrontando conhecimentos); e, também, para a

sociedade que adquire benefícios. Na pandemia, essa engrenagem complexa foi afetada, mas

não parou jamais.

3 Método

Enquanto pesquisa descritiva, este artigo objetiva discorrer sobre as mudanças para

manter o gerenciamento dos projetos de extensão da Universidade do Estado do Rio Grande

do Norte (UERN), na Pró-Reitoria de Extensão – PROEX, através de dados, acontecimentos

(Sampieri; Collado; Lucio, 2006), de forma a relatar experiência gerencial na execução de

projeto de Extensão Universitária. Para tanto, a investigação parte da observação na

concepção efetiva dos dados extencionistas.
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A estratégia metodológica adotada foi de caráter qualitativo e descritivo. Revisões

narrativas são publicações amplas e apropriadas que objetivam descrever e discutir o estado

da arte de um determinado tema, sob o ponto de vista teórico e/ou contextual. Essa categoria

de artigos tem papel fundamental para a educação continuada, pois eles permitem ao leitor

adquirir e atualizar o conhecimento sobre uma temática específica em curto espaço de tempo

(Cordeiro et al., 2007).

Uma vez que os aspectos apresentados se baseiam nos dados do sistema que gerencia

os projetos de extensão, registros de novas ações através do Edital Simplificado de Fluxo

Contínuo – Ações Imediatas 2020, das percepções dos gestores do setor, a abordagem

utilizada para pesquisa é qualitativa. Segundo Sampieri, Collado e Lucio (2006), tal enfoque

tem como objetivo o aprofundamento nas questões que envolvem um fenômeno, buscando o

entendimento do objeto sem, necessariamente, apresentar um resultado mensurado.

4 Análise e Discussão dos Resultados

A Extensão Universitária apresenta papel fundamental na sociedade. É uma forma de

disseminar conhecimento produzido dentro das Universidades perante as realidades e

necessidades sociais (Nunes, 2011). É nesta ponte gerada pela troca de conhecimento que a

Universidade pode entender conjunturas sociais da comunidade, especialmente em seu

entorno, para assim aplicar programas e projetos de extensão que possam contribuir com

mudanças sociais de curto, médio e longo prazo. Dessa maneira, a Extensão Universitária

busca produzir novos conhecimentos para gerar soluções diante de problemas atuais visando à

transformação das áreas mais carentes, assim como uma diminuição da desigualdade nos

setores mais vulneráveis da sociedade (Silva et al., 2020).

A Educação é um direito fundamental que ajuda não só no desenvolvimento de um

país, mas também de cada indivíduo. Sua importância vai além do aumento da renda

individual ou das chances de se obter um emprego. Por meio da Educação, garantimos nosso

desenvolvimento social, econômico e cultural, e a Extensão Universitária veicula essa ação de

forma dinâmica e atuante através das ações realizadas por seus coordenadores e envolvidos.

A magnitude da pandemia de Covid-19 implantou inúmeros problemas, incluindo os

sociais e de educação. O isolamento social foi a medida adotada e aconselhada pela

Organização Mundial de Saúde, comunidade cientifica e diversos governos ao redor do

mundo como principal recomendação em defesa e combate na disseminação do SARS-CoV-2
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(World Health Organization, 2020; Ministério da Saúde, 2020). A pandemia da Covid-19

desafia as Universidades a darem respostas à sociedade, e um concreto caminho é através das

ações de Extensão Universitária. Contudo, o isolamento social potencializou o desafio, pois a

extensão é estratégia para a criação de redes de conhecimento, para a inclusão de atores

sociais nas políticas institucionais, bem como para a própria inserção e o acompanhamento

dos estudantes na comunidade de forma articulada com o mundo do trabalho.

A PROEX, em sua gestão de projetos de extensão, tem como maior foco de atuação

contribuir com o avanço da qualidade das ações executadas por seus envolvidos e a realização

de atividades que possam levar aos professores, alunos, famílias, e às escolas, informações

que sirvam de reflexão a esses públicos, com o fim de evolução das práticas pedagógicas,

incentivo das ações democráticas na educação, e máxima circulação das atividades realizadas

na Universidade. Além disso, numa via de mão dupla, trazer para dentro da Universidade os

desafios da educação pública que possam ser transformados em novos projetos de extensão,

em pesquisas, em acervo histórico e, principalmente, em questões que possam ser debatidas

por professores, alunos e técnicos para a produção de novos conhecimentos e metodologias de

ação.

Essas trocas em circulação de conhecimento sobre a educação, incluindo arte, cultura,

direitos humanos, comunicação, ética, permaneceram eficientes nesse período de pandemia

devido à natureza mesma da maioria das ações cadastradas em nossa Pró-Reitoria.

Através da abertura do Edital Simplificado de Fluxo Contínuo – Ações Imediatas

2020, houve aumento de ações cadastradas e realizadas em tempos da pandemia, subsidiando

a formação de discentes, bem como ajudando comunidades, hospitais, fornecimento de

produtos e máscaras para se proteger do vírus sem qualquer ônus para a comunidade. Esse

formato favoreceu a continuidade das ações já institucionalizadas pelo Edital de Carga

Horária da PROEX e o surgimento de novas ações. A realização e divulgação através de

meios de comunicação em massa como: redes sociais, seminários, jornais, site institucional,

fizeram a força propagando as ações e incluindo a sociedade a participar dos projetos de

forma segura, considerando que a população está mais voltada a essas redes estando à

disposição dentro de suas residências.

Durante a pandemia houve 49 ações cadastradas no Edital Simplificado de Fluxo

Contínuo – Ações Imediatas 2020, e das 218 ações aprovadas no Edital de Carga Horária 39

passaram por adaptações para continuarem executando suas atividades através de plataformas

digitais, redes sociais, reuniões remotas, fazendo o uso das tecnologias para chegar a
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sociedade envolvida e manter o elo e laços por eles iniciados, gerando sentimento de

pertencimento e cuidado por parte da população envolvida. Dentre as ações cadastradas e

adaptadas para realização nos primeiros seis meses da pandemia, quarenta e quatro foram da

área temática da educação, dezoito na área da saúde, treze da área de cultura, sete da área de

direitos humanos e justiça, três da área de tecnologia e produção, duas na área de

comunicação e uma na área de meio ambiente. Cabe ressaltar que após o início do semestre

letivo de 2020.1, que ocorreu em 31 de agosto de 2020, a PROEX solicitou informações aos

coordenadores e coordenadoras de programas e projetos de extensão aprovados no Edital de

Carga Horária quanto a adaptações, alterações ou cancelamento das propostas e apenas três

ações de extensão foram canceladas, significando que as demais estão se adaptando para

realização nesse período de pandemia.

Dentre as atividades executadas pelas ações cadastradas destacam-se a confecção de

máscaras de tecido laváveis para distribuição junto a comunidades em vulnerabilidade social e

comunidade de saúde; realização de oficina formativa sobre a produção de sabão líquido para

uso geral, e destinação da produção de sabão líquido a instituições filantrópicas, cooperativas

e comunidades em situação de vulnerabilidade social; produção e distribuição de álcool gel e

líquido 70% e solução saneante para UPAs e Hospitais da cidade de Mossoró; realização de

debates acerca de temas contemporâneos relevantes ao meio acadêmico e à sociedade civil

como um todo; realização de lives nas diversas áreas temáticas da extensão; disseminação de

informações acerca da pandemia de Covid-19 publicados nas mídias sociais para orientar e

ajudar a população; orientações de atividades físicas em espaços domésticos; e capacitações

para uso de tecnologias digitais.

Como forma de contribuir com a qualidade de vida das pessoas que estão em

isolamento social e que de alguma forma desenvolveram fobias, ansiedades etc., a UERN, por

meio de suas ações de extensão, em específico na área de cultura, tem atuado fortemente na

realização de ações que promovam o bem-estar e entretenimento das pessoas que precisam e

que conseguiram ficar em casa. Semanalmente são realizadas ações nas mais diversas

linguagens artísticas buscando minimizar os efeitos do confinamento.

Museus, cinemas, casas de shows, teatros, entre outros, apesar de estarem fechados,

e/ou estarem recebendo visitas em quantidades bem inferiores às suas reais capacidades,

viraram espaços virtuais como meio de substituir o contato presencial a esses locais, ao

mesmo tempo em que os artistas também estão se reinventando, utilizando a cadeia de
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ferramentas digitais como espaço de interação, produção, divulgação e às vezes até de

conseguir cachês.

Neste sentido, destacamos aqui algumas das ações na área de artes e que foram

cadastradas por decorrer do Edital de ações imediatas da Pró-Reitoria de extensão da UERN

no período de março a outubro de 2020.

Quadro 1 – Ações cadastradas na Pró-Reitoria de Extensão em 2020
AÇÃO OBJETIVOS

Camerata de Violão

Manter contato com os alunos da Escola de Música da
UERN por meio de aulas remotas, contribuindo para o
no desenvolvimento técnico dos participantes da
oficina.

Música Brasileira Popular:
reflexões e diálogos a respeito de
movimentos musicais na segunda

metade do século XX.

Promover um curso de curta duração não presencial, a
respeito da Música Brasileira Popular através do
Ambiente Virtual de Aprendizagem e Ensino AVAE e
outras ferramentas, identificando as principais
características de alguns momentos da música brasileira
popular; favorecendo discussões e entendimentos em
torno de transformação da música brasileira, buscando
estimular um espírito crítico; conhecer músicos
brasileiros e suas respectivas obras, compreendendo
inclusive o contexto social dos movimentos culturais
investigados.

Yoga no cuidado do ser: práticas
remotas de Hatha-Yoga

Promover práticas de Hatha-Yoga de forma remota, a
partir de transmissão ao vivo pelo aplicativo Instagram.
Desenvolver um conjunto de ações processuais
contínuas, de caráter educativo, social e cultural, sobre
a consciência corporal e respiratória através de diversas
técnicas e atividades.

Concertando em Casa

Promover interações musicais na área de concertos,
através de plataformas digitais, com participações de
convidados atuantes no cenário musical nacional e
internacional.

Curso de Prática Instrumental -
Metais

Realizar encontros virtuais com os alunos dos
instrumentos de metal com o intuito de manter o
contato com os alunos e a prática instrumental.

Iniciação à Teoria Musical

Realizar um curso que proporcionará a Iniciação à
Teoria Musical para a comunidade externa e alunos
ingressantes no primeiro período do curso de Música da
UERN.

Arte em casa

Promover atividades artísticas (mostras, performances,
apresentações musicais, discussões e demais ações)
sobre a arte produzida por artistas da cidade de
Mossoró e região, com a realização de lives semanais
no Instagram.

Oficina de Flauta transversal Oficinas de iniciação e prática da flauta transversal.
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Diálogos em Rede - 'Educação
Literária: é preciso transver o

mundo'

Ampliar o debate acerca da Educação Literária,
refletindo sobre a literatura e suas nuances no cenário
atual.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2020).

Nos dias 17 e 18 de novembro de 2020 a Pró-Reitoria de Extensão da UERN realizou

o VI Salão de Extensão, em formato remoto, como atividade da programação da VIII Semana

de Ciência, Tecnologia e Inovação da UERN. O Salão de Extensão da UERN é uma

oportunidade para os extensionistas apresentarem trabalhos a partir das ações de extensão

institucionalizadas na Pró-Reitoria de Extensão, tendo como foco a divulgação e mostrar a

relevância dessas ações para a comunidade externa beneficiada por essas.

O VI Salão teve trinta e oito trabalhos apresentados. Dentre esses, vinte e dois foram

da área temática da saúde os quais apresentaram resultados de ações extencionistas, realizadas

no período de pandemia e de maneira remota, voltadas para a saúde e bem-estar de idosos; à

saúde LGBT; ao ensino de aspectos de higiene para crianças; ao uso de plataforma virtual

para intervenções extensionistas remotas; ao uso de redes sociais na promoção de informação

segura durante a pandemia; entres outros.

5 Considerações Finais

Mesmo com avanços científicos para o entendimento da Covid-19, ainda há muitas

perguntas sobre a nova infecção e suas inúmeras consequências. Diante das inúmeras

incertezas impostas pela doença, só há uma certeza – a existência da sobreposição de

problemas de saúde e agravos nos direitos básicos como educação, cultura, esporte e lazer

gerados pelo isolamento social.

Acreditamos que as respostas para todas as perguntas neste horizonte com milhares de

mortes, colapso no sistema de saúde e agravos na economia só serão possíveis por meio das

ciências, sendo a Universidade figura de excelência na prestação de serviços para toda a

nação. Logo, percebemos os esforços da Universidade para continuar comprometendo-se em

sustentar seu valor social e atentar para o delicado momento histórico que passamos nesta

pandemia, que oportunidades em ações sociais, bem como estrutura para a promoção da

Extensão Universitária possam ser ampliadas e que novas ações estejam comprometidas e

enquadradas com o futuro pós-pandemia.
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É fato que a Extensão Universitária com atuação de estudantes e professores em

campo faz muita falta e não será substituída! A troca cultural, política e de conhecimentos

perde muito de sua riqueza sem o contato presencial. Principalmente para os universitários

que têm a oportunidade de experienciar a vida de comunidades mais vulneráveis do país, as

dinâmicas das juventudes nas escolas públicas e nas periferias, as relações humanas e éticas

de atividades em cooperativas e projetos de economia solidária, a situação de infraestrutura

nos bairros e distritos visitados, enfim, uma enorme quantidade de paisagens que se

confrontam com a realidade de vários dos estudantes e que fomentam reflexões de várias

ordens e colocam o desafio do compromisso de cada aluno em formação com a resolução dos

problemas sociais de nossa sociedade.

Mas a extensão pode atingir ainda mais territórios e públicos se utilizar as tecnologias

a seu favor e evoluir na gestão de projetos extencionistas da UERN. A extensão, o ensino e a

pesquisa universitária podem ampliar e dinamizar a sua comunicação de conhecimento se

buscarem o equilíbrio entre o presencial e o virtual, atendendo ainda às exigências da vida

contemporânea, que é uma situação sem volta!

O desafio da nossa sociedade para o futuro próximo será, a partir do ponto

pós-pandemia, aprender a fazer o trabalho, a Universidade, o encontro com os amigos, a

escola, o clube, um espaço de aprendizado e de encontros presenciais e virtuais. Esse desafio

será uma nova forma de aprendizado, e com essas mudanças seguem também as novas

práticas da gestão de projetos de extensão.

Não há dúvidas que o período está sendo bastante desafiador, e são nesses tempos que

ocorrem as mudanças, renovação, práticas de execução para a melhoria dos serviços e gestão

dos projetos envolvidos, subsidiando os docentes e técnicos coordenadores que se envolvem

com vários discentes e toda uma sociedade, seja na formação desses alunos de forma que leva

a experiência da prática de sua formação, seja nos benefícios trazidos e realizadas as

comunidades, aos órgãos de saúde, ao proporcionar a interação de maneira leve através de

cultura, seja informando e ajudando as pessoas a se proteger. Enfim, uma infinidade de

maneiras que a extensão vai se movimentando e mudando para que não pare, pois essa

difusão de informações e atividades é o que torna a Extensão tão importante como é, se

difundindo em tempos de pandemia, as boas práticas de gerenciar os projetos de extensão na

UERN.
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